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Fiquei radiante, há dias. | curiosos temas, ossproble= 
ao, ler nm fundo do nossoamas-da actualidade; são 

centenas “dê jornais quê camarada Fito, ilustre co: 
laborador dêste 'quinzená-, à dé 
rio. em que êste entusiás- | todo O instante, que-com- 
ticâimente anunciava Mais 
um ano do jornal: «Alma; 
Popular», 

Tito, fê-lo sinceramente. 
Porque &' sempre motivo Imprensa.Regional; além 
de regósijo a notícia de 
que um pequeno periódi- 
co, que pertence à falange 
dahirpreisa Rediorar em” 
bandetra- er-areo;-festes 
jando o seu aniversário na- 

talício. Es 
Mais 

  

E 
um ano! Quantas 

amarguras, quantos-entu= 
siásmos, «quantos. sagxifi- 
cios, quantas contrarieda-|xar morrer a Imprensa da! 
des diluídas no'curto espa- 
co de.um. ano, Que é um 

po? aja 
Todavia,. quantos. des- 

forços em prol do Bem, da 
Justiça, da Verdade, dis- 

pendidos-durante-o-esva= 
siar da ampulheta. do tem- 
po. pela desatendidav«Pe- 
quena Imprensa»? “4 + 

Por isso é sempre alegre 
o noticiar dum aniversário 
jornalístico, .m órmente 
quando-se trata dum sim- 
pático periódico, de tradi- 
ções liberais, que em prol 

da Pátria e da Rêpública 
tem trabalhado sem desã- 
nimo. 

Alma Popular -— que luta 
pelo-ideal-sagrado-que foi 
eserito-nas-ruas-de Lisboa 
pelo sangue derramado 
dos herois de: 5-de Outu- 
bro, está em festa. E mais 
é para: felicitár, porque 
uasceu na glóricsa data de 

5 de, Outubro, dia da Rê 
pública. 

Saúdo-te, de pé 
Populi e faço votos pará 
que. na senda do Direito e 
da. Razão, caminhes sem= 
pre em frente. aguas 

x 
* * 

Todo o homem de de- 
sempoeirado espírito deve 
defender; na imprensa ou 
no livro, os interêsses da 
Imprensa. Regional, tão mal 
compreendida. Ela dispõe 
da grande fôrca jornalísti- 
ca, computada em 400 pe- 
riódicos, ou sejam milha- 

  

res de páginas que, sema-| 
nal e quinzenalmente, le- 
vam'a luz ás aldeias mais 
recônditas do nosso lindo 
Portugal, instruindo; ensi- 
mando, divulgando os mais 

SEE SRI 

“Alma! 

tios falam de Portugal a 

|preendem milhares de tra- 
| 

(erise que se desenvolve na 

desprejudicar-a instrução 
damassa anórima dose 
a sorte não protegeu... 

mente atingir os profissio- 
“mais da «Pequena Im pren- 
sa» e todas as artes a esta 
concernentes. 

| -Blspreeisospois: não dei-   
Província. 

| 

res. 

|“ Eº preciso dominar a in- 
diferença de muitos, dos 
que não compreendem a 
acção honesta. patriótica, 
da Imprensa Regional, pa- 

tra que esta possa vencer os 
obstáculos, os sacrifícios 
que-lhe-são impostos pela 
'orise hodierna. À 

| Peis é necessário que to- 
[dos auxiliem-a Imprensa 
Regional a debelar, essa 
erise que se avoóluma dia a 
idia. E'-preciso que todos 
'reconhecam a sua grande 
[utilidade-pública, em prol 
[da nossa» querida Pátria. 
em prol do bem comum 
de todos os portugueses. 

Deve-se auxiliar a Im- 
prensa Regionala cumprir 
a sua missão - espinhosa, 
'porque-a sua finalidade é 
admirávelmentepatriótica. 
Não tem fins mercantilis- 
tas. na ; 

Não-dispõe dos recursos 
nem dafonte de receita 
que teem os grandes rota- 
tivos. à 

Vive do seu trabalho, do 
| seu esfôrco. Ê 

  

  

sempóeirado espírito, por 
(isso, deve auxiliá-la e de- 
'fendê-la, porque defenden- 
do-a e-auxiliando-a —con- 
tribue: para o ganha-pão 
quotidiano de milhares de 
portugueses, contribue pa- 
ra a instrução do nosso 
bom povo rural,ensinando- 
lhe o caminho reeto da 
Justiça, da Razão, do Di- 
reito e da Verdade. 

  
  MESQUITA JÚNIOR. 

i 3 

  

balhadores-que vivem daf 
|«Pequena Imprensã». A), 

vivem, Únicamente da gle- 
'batamibem vai directa-, 

E' preeiso que não falte 
ano, na voragem do tem-/6 pão aos seus trabalhado- 

Tiago 4. Ribeiro .. 
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“: PORTIGaR, Nem sempre o homem po. co de ser aquele ser superior do) 

JAM facada grávissima sitila- Teino animal) empregando a & ção europeia aa o - fala'como expressão máxima, 4 8, Fe od Eid $ ao : dente do Conselho definiu, ma 28 Perfectibilidade, humana, 
Assembleia Nacional,a posição pRrafopóloge, Rua a o a a sustos pelo espaçoros sens cânticos, | 

DUE aaa 1 | risos ou choros, prodrito da . africa 25] seo 4 sra 
“A Alemanha feznos sábér es- sum siibedoria, que não ocupa, tar na disposição de respeitar à Tugar, e que toda a bicharada 

integridade de RR e das escuta, aprova owrreprova 
nd e a consoante (o dispositivo rãer: 

, t pa É Erpvs Tainada pedira emtionie da alian=(CO%.+ 
ça e amizade 

    

    

  k 

| Z + . 
nós não tinhamos neste, áparte | ? E AEE apeetiada asia inteligência | Corta AE nosREnitizam 1d Saberisêndo ale êstes dois 
bros da comunidade europeia e Pásicos elementos. de distin- 
filhos da sua civilização, um inte- ção da orgânica humana — 
rêsse próprio e directo a defen- quantas vezes — prejudiciais 
der. O. Govêrno podia assim ma- 
nifestar, ao País:a-deliberação e | 
a esperança de;manter-na paz o | 
povo. português,» salvo -sea-di- 
gnidade, os interêsses ou os nos- 
sos deveres no la viessem afazer 
abandonar..Em-todo o-caso, não 
ficariamos de, bem coma nossã 

  
  CesScCecE mo C 

[deu 30 camisás; de presente, ao 
papa Adriano If. 

A legislação , destai época de: 
[terminava o número, de: camisas 
que os vassalos deviam entregar, 

OLIVEIRA" DO BAIRRO . — 

| 0 tempo o grande mestre, da vida 

seculares que nos| O homem nem sempre é mr-ye-sa des eltiar no conilito, tratado como ser superi o-aquecimento-grariita,.efec    
   

  

Jornal republicano, li- 
“terário e noticioso, 
defensor dos inte- 
-rêsses do concelho”. 
-WOliveira do Bair-. 
“to e da região bair- 
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à sua vida e ao seu futuro, 
porque a fala. é própria «dos 
homens... f 4 t 

Mas, porque assim é, por- 
que muitos iguais o não com- 
preendem, surge o grande for. 
migugiro de ingratidões e in. 
diferentisno, equações pós. 
tas, calimitadas, “Enunciadas, 
fas não resólvidas por. mui- 
tos, porgue cultivam em-de. 
masia o.terreno tôrpere anti- 
cristão, chama do egoismo fe- era nu Ens 

ejarem para si 

tuado pelossraiús solares... 
Mas, o tempo é o gfande 

mestre da vida. 

“Vito. 

cscêtoocococo S O 

dispensa hoje o uso da camisa, 
Mas abundam as chamadas cami- 
sas de 11 varas, em que se acha 
metida muita gente, por êsse 
mundo além... 

-Ngs2 + 

constiência se — amigos:que não 
voltam ..a, cara na adversidade 
alheia — não reafirmássemos na: 

como tributo, aos seus senhores, 
e havia mulheres encarregadas | REM, 
exclusivamente de as fazer para | RE RRrE cóvido quele gray ros-seus amos:-Um regulamento UM professor de instrução pri- 

Todo: o homem de de: 

| Quele grave momento.os nossos 
sentimentos de amizade e toda a 
inassa fidelidade à aliança ingle: 
sa, A. Câmara sabe-como a In: 
glaterra apreciou e, considerou 
bemvinda a. declaração, do -Go- 
vêrno: a atitude tomada era, de 

(facto, a. que, melhor .correspon- 
dia à defesa. dos interêsses: co- 
muns das duas nações», 

) ; 

Jim Agosto de 1914, pouco 
depois de ser declarada a guer- 
ra;yoParlamento aprovou a se- 
guinte declaração: 

aLogo após a implantação. da 
Rêpública, todas as nações .se 

Vapressaram a declarar-nos a sua 
amizade, e uma delas, a Ingla- 
terra, a sua aliança. Por nossa 
parte, temos feito, incessantemen- 

sa amizade que devéras preza- 
mos, sem nenhum esquecimento, 
a dos deveres de aliança 

que livremente contraimos e.a 
que em circuastância alguma fal 
tariamos. Tal é a política inter- 
naciónal de concórdia e de di- 
gnidade que êste Govêrno tim- 
bra emcontinuar, certo dé que 
assim solidariza indissoluvelmen- 
te os-votos do 'venerando Chefe 
do Estado com o consentimento 
colectivo do Congresso e do po- 
vo português». R 

Hoje como ontem, a Nução 
Portuguesa, ao contrário de 
tantas outras, mantem-se no 

|Oremente. fel cumpridora dos 
seusdeveres. 3 

f $ 

A CAMISA 

TALVEZ que as leitoras não 
saibam... 

Noutros tempos, a camisa era, 
na Europa, um objecto de verda- 
deiro luxo e, ctanto assim, que 
servia para fazer presentes. Salo- 
mão, duque da Bretanha, mané   

te, tudo para corresponder a es-| 

dispunha que os camponezes da mária 
abadia de S. Martinho, em Fran-| brincar co 
ça, dessem ao mosteiro tres dias | lhes preg 

|de trabalho, e 'qué às mulheres | dia, por 
| fizessem quatro camisas por se-'um déle 
mana. Os regulamentos eclesiás-; 
ticos ocupavam-se também. don 
número de camisas que deviam. c 
entregar anualmente aos padres, O rapaz pensou um pouco e aos frades, à semelhança do tornou a pensar, e exclamou por que os concilios fizeram com o fim, terminante: ] vinho que diáriamente era obri-| - — São as preias! gatório dar ao clero, Davam ca. — Porquê ? 
misas à Virgem, como oferenda — Porque as pretas têm a ha- piedosa e como se,se tratasse de bilidade de fazer ovos brancos lalfaias ou telas preciosas. Na| — E as brancas? ; [Igreja de Notre Dame de Paris O rapaz sorriu, com um ar su- prégavam-nas próximo do-altar- -perior: 
mór, ão lado; do Evangelho, E — Asbrancas nunca foram ca- Apesar disso, a moda feminina pazes de pôr ovos pretos, 

tidha o costume de 
m osaluynos, iazendo- 

untas disparatadas, Um 
exemplo, voltou-se para 

ge 
— Olha tá! Quais são as gali- 

has mais inteligentes? As bran- 
as Ou as pretas? 

| 

  

  

      
  no DA a   

| Dia | de Outubro — A impren- 
sa inglesa e francesa regeitam as 
propostas de vaz baseadas na 
partilha, da Polónia Constituiu- 
se em ;França-o, novo govêrno 
polaco, tendo; prestado juramen-| 
to o novo presidente da Rêpú-! 

blica. | 
Dia 2. — Os alemais desenca-| 

dearam «um. violento ataque a” 
oeste de Sarrebruck, contido pe- 
los. aliados, que fizeram um im- cia-se em. Paris cy i portante-avanço: na iregiãor de abandonaram 5 idades agi Blies. Informa-o «Times» que ao !tão ao alcance da artilharia fr norte da Polónia-as guerrilhas cesa tus hostilizam o invasor. par : : Dia 5 — As tropas aliadas ocu. Dia 3 — Em Londres declara- param a floresta de Borg. A In- se que os aliados repidiam to- glaterra reconheceu oficialmente das as propostas de paz que as- o presidente da Rêpública pola- sentem sôbre a aceitação de fa- ca e o seu govêrno, constituido. etos consumados. Um diário in- [em França. 

[glês escreve: «Hitler não tem 
que pedir a “paz com ameaças, | 

mas sim implorá la; e deve saber 
que as nossas condições.são: o 
desaparecimento do hitlerismo,, 
a restauração da independência 
checa e polaca». Continua a ca- 
ça aos submarinos. 

Dia 4 — Em face das anuncia- 
das propostas de paz, o chefe do 
govêrno inglês reafirmou no Par- 
lamento a determinação de con- 
duzir a guerra até ao fim. Noti= 

) 
|   

(Continma na Za página) BITS
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(1) FOLHETIM s que se mostrava tão boa e tão meiga quando êle 
” ao, pé de' si, dava também conversa a 

3 nd a Brígida, empregado” duma 

U À M D RA y . E foi Er causa dêst birbante | 
ê k “ rudência: se viu sêriamente agra- 

   
ara.se desenve m que 

jãlo telram. Ee 
se não se lembram, eu conto-lhes em 

pr se não O José um dia foi apanhado em 
flagrante delito de beijar castamente aquela que 
êle, mais dia menos dia, contava em fazer sua 
esposa. Mas a inveja, talvez, ea má-querença de 
quem'viu os 'dois estarem a beijar-se, pôs mã 
intenção naqueles ósculos é foi logo dizer à mãi 
da Alice daquele caso. Esta foi chamada à pre- 
sença dos seus progenitores, que a sovaram e fi- 

Mas se estão esquecidos, eu resumo o caso zeram confessar o que havia entre êles. À Maria 
em breves palavuas, Alice, que já hámuiro havia'pertêncido ao Cesar 

O José da Prudência namorava a Maria” Alí- | e lêste a havia industriado para atirar sôbre oi 

ce, Também:não 'se recordam dela ?! Pasece im. José a autoria da sua deshonra, mentiu aos pais,. 
dizendo-se ofendida pelo namorado. possivel! Pois a Maria Alice era aquela guapa 

E o caso, ora aí teem vossemecês, foi levado: tricaninha que oxigenava o cabelo, punha um 
* pouco de rouge nos lábios, tratava cuidadosa-. aos tribunais) e de nó julgamento não aparece 

< mente da boca e dos dentes, dentes que eram uma testemunha, que era ao mesmo tempo ami- 
duas fiadas de pérolas, e andava sempre de sor- 
riso engatilhado para 6 gênero barbudo, e, co- 
mo lhes digo, namorava o da Prudência. 
“Ao meio-dia e à noite, nas-horas de saída do 
atelier de madame Julieta, que era a mestra das 
azoúgadas franjistas, era vê-los frente a frente, 
“olhos nos olhos, e muitas vezes as pontas dos 
dedos presos nos dedos do José, a falarem e a 
rir-se, como se fôssem muito felizes. E eram-no 
naqueles instantes, principalmente êle que não 
via outra coisa senão a sua Maria Alice. Ela é 
que... sim, e foi por isso que êle esteve quási a 
ir molhar com os cessos na cadeia. Porque ela, 

SE a 

  

  Por F. NASCIMENTO CORREIA 
Bi O 

O José da Prudência... Deviam ter conheci- 
do!... Ora essa!... Não conheceram... Mas 
toda a gente soube do casoT Até parece impossi- 
vel. Sim, nada mais natural do que terem-se es- 
quecido dêsse assunto, que andou até nos jor- 
nais, e que o tribunal resolvera em favor do Jo- 
sé. Que favor não foi, foi justiça e justiça recta 
e humana! 

teria de arrostar com todas as consequências. 
Mas a testemunha, a quem ó Cesar havia confi- 
denciado-as relações entre êle e à Alice, na 'bar- 
ra do tribunal pôs ali tudo, p-à-pá, Santa Justa, 
e o da Prudência foi absclvido. ' 

Dias passados o Cesar casou com a Maria 
Alice, e o José tratóu dos papeis e lá foi atê à 
América do Nort:, e durante uns poucos de anos 
ninguem mais soube dêle. Poucos mêses volvi- 
dos, o da Brigida, à porta duma taberna onde 
havia estado a jogar cartas e a emborcar copos 
de vinho, recebia uma facada que lhe feria o co- 

  

   

  

   

vpara acudir Pp: ] 
Vamâmentar 

, ga. do José e do Cesar, aquele era condenado e , 

Cd E 
x a) ; A ao : ; E 

ração, ie a Maria Alice ficava com uma crianci- 
hã de poucos dias nos braços, e sem recursos 

1O Seu sustento, agora que teria de 
] lhinha que tão cedo ficára orfàã. 

“Mas ds lágrimas que Alice charárá; pela per- 
da do marido, em breve secaram, e a impuden- 

    

    

= te-volvên a trazer engatilhedo nos lábios o seu 
antigo sorriso, chamaris de chalaças e ditos bré- 
jeiros do sexo masculino. : 

Os dias passavam rápidos e, sob a sua sema, 
os “mêsessucediame na vertigem continua da 
ampulheta da existência. A filha de Maria Alice 
crescia aos. baldões do Destino, sem o amparo 
dum braço másculo que a encaminhasse-na- vi- 
da, e a mãi, abandonando-a quási dias inteiros 

para poder angariar o sustento necessáuio à vi- 
da, ia-se torgando uma pequena galdéria da rua, 

Um dia, ' passados tantos anos, esquecida já 
daquele que traírairia hora que: se: aproximava 
para tornar feliz o Josê da-Prudência, Maria ali- 
ce, ou por visão ou realidade, surpreendera-se 

“extaeticw,-na-rua, clhando um individuo que, ao 
vê-la, voliára para outra rua, como a fugir ao 

| Seu encontro. 

Por vezes passára a mão pelos olhos à certi- 
ficar-se de que estava bem acordada, e puzera a 
mão sôbre o peito auscultando as, pulsações do 
seu coração. E então as reminiscências do seu 
tempo passudo acudiram-lhe à mente em turbi- 
lhão.. : 

Seria êle?... Não:seria ?... 
* 

* * 

Voltára da América o José da Prudência. Di- 
zia-se na terra que êle voltâra rico. Mas não vi- 
nha só. Acompanháva-o uma criança de poucos 
anos. — (Continua). À 

  

  
  

Diário da Guerra 
(Continuação da 1.a página) 

Cm = | CoHoRAs LIBICASEO | 
  

|» Dia .6 — Hitler. discursando, 
“propôs. areúnião duma confe-| 
rência internacional, «último ofe-| 
| recimento que faz». Daladier tam- | 
ibém discursou, afirmando que a 
'França só deporá as armas quan- 
do estiver assegurada uma paz, 
| duradoura. O «Daily Mail anun-| 
(cia que: Franco ordenou a depu- 
[ração dos nazis, obrigando a sair 

| de Espanha todos os alemãis que | 
[ocupam posições de destaque. | 

Dia 7 — Desembarcaram em, 
França mais' 15 divisões do exér- 
cito britânico: Segundo uma in-| 
[formação de Berlim, o futuro, 
Estado da Polónia não teria Ec 

a o END g a IB cito e a polícia ficaria sob a fis- 
Ser nova, é caminhar por entre flôues, calização alemã. Na Roménia foi 
Olhar em frente... ver-só luz ecôres, ' publicada uma ordem dispohdo 
Dias de-sol e noites de luar... [que todos os homens válidos, | 

idos 14 205 60 anos, comparece-| 
rão à 1.º chamada. 

Dia 8 — No Báltico — Letó-| 

      

ocidade 

  

Ser nova, é ter sorrisos, ilusões... 

E' crer na vida, crer no amor: sonher... 

Ser nova, é ser rainha e governar 

Um reino de alegrias e canções. 

Ser nova, é ter desejos. ambições... 

Crer no presente e no futuro esperar. | 
E' ter um coração que saiba amar 
E.sedtir as mais nobres emoções. 

I
I
S
 

A 
e
g
g
 

“E'crer numa ventura e paz sem fim. | 
Ser nova, é um martírio para ha pai Eatênia & Litudodo eiavRoisa! 

Que tenho asas... e não sei voar. É sia. dominando, impõe as suus! 
| | doutrinas políticas. Porém a Fi- 
lândia parece resistir às tentati- |   ARMINDA AMÉLIA. 

doire do figado? 
Leia (entre dezenas que possuimos) esta carta : 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 

«A Agua de Grichões não tem, que nos conste, similar em Portugal 
| na sua feição de água rádio-azotada, de muito pouco minetalizada e 

| com uma percentagem de fluor capaz de actuar “como 
estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas pelo ilustre Prof, 
de Hidrologia e Farmacologia da Universidade de Coimbra, Sar. Dr. Fe- 

| jiciano Guimarãis). 

Faça uma experiencia com AGUA DE GRICHÕES, saudável água de 
mesa! À sua acção é Jenta mas constante e eticaz, Centenas de pessoas 
vem obtido resultados maravilhosos com o seu uso. 

DEPOSITÁRIOS: 

OLIVEIRA DO BAIRRO Brandão & Tavares. 
ANADIA — Gemeniano de Sá, Sucrs.: 
ILHAVO — Joaquim de Azevedo. 

AGUEDA - Casa Santos, 

  

«Com o uso das vossas águas tenho obtido 1 
admiráveis resultados nos meus velhos males do 

figado, bem como nos males novos' de rins de um 
filho mais velho», 

Dr. Américo de Castro 
Hustre advogado e Conservador do Registo Civil 

  
  | vas de pertetração soviética, man-| 

  

    |tendo-se neutral e mobilizando | 
as suas fôrças. : | 

| Dia 9 — Os canhões gerimâni| 
[cos cessaram fogo, a fim dos| 
Lalto-falahtes radiofundirem para | 

o acampamento francês passa- 
gens do discurso de Hitler. Na 
Assémbleia Naciona! Portuguesa 
o chefe do govêrno apreciou a 

ESEC BESSA   
          

  

jardim, ouvindo. por muito 
| tempo o cantar das avezinhas 
Ino seu bem, cuidado pomar. 

| 
Teve a gentileza de nos ofe- || 

recer um pequeno folheto sob - 

aquele titulo o conhecido po-| 

lemista de Verdemilho (Avei: 
ro), sr. Acácio Rosa. | 

«O Apóstolo São Tomé» 

  

o crmmsmsmemm o — 
e Mi E | 

  

a Inglaterra, , 
ua Dia 10 — Uma, emissora. ex- 

Consta de uma nlocução, é | aces |trangeira, irradiando.com o com- 
proferida na capela de 5. To-| Pela passagem de mais um' primento de onda igual à duma | 
mé, em Verdemilho, privati: ano de publicidade dá Alma Po-| estação de T. S. F. alemã, den 
va: do autor, por D. João pular, tiveram a gentileza denos| propositadamente a falsa notícia 
Evangelista ; de Lima Vidal, saudar alguns dos nossos atnigos 

E Ra Apo- e colegas, ae rica nossa | 
tólico a tocese de Aveiro, bos camaradagem e dever cum- 

precedida de um in limine em prido, o que muito nos sensibili- 
que ajsr, Acácio Rosa recorda! zou. Entre cutros, notamos Mes-! 

a sua vida agitada e por ve-'quita Júnior, do Porto; Arnaldo| pção quando os jornais desfize- 

zes desgostosa, cantando um da Costa, Neves, «Diário, de ram. o "boato. Um telegrama de 
hino de reconhecimento e Coimbrar, «O Despertar» e «Eco | Roma diz que a Ifália ea. Espa- 

afecto a D. João Evangelista. dos Olivaisy, de Coimbra; uCor- 
O. produto'da publicação 'é reio de Azemeis», de Oliveira de 

destinado ao Seminário de Azemeis; «O Democrata, « de 

Aveiro. ; Aveiro; «O Educador», de Lis- 

Ao:sr. Acácio Rosa/os nos: boa; ulhdependência d'Aguedan, 

sor agradecimentos pela sua de Agueda; «Gazeta de Canta- garam. aos. portos da Letónia 
lembrança, com' o desejo de nheder, de Cantanhede; «Jornal fim de recolherem os alemãis re-, 

uma: prolongada vida entre o de Ilhavor é «O Ilhavenseu, de 
r d : d à. lhavo convivio dos seus e dos ami. . ht j 

gos, bafejado pelo cheiro ala-| A todos, os nossos agradeci: 

ereidas.lindas flores do seu | mentos muito sinceros. 

o paquete 

do a paz e suspendido as hosti- postas de 

bordo do 

gos. da:civilicação cristã, vão for- 
mar um bloço em sua defeza. | 

Dia || —-Uma noticia de Esto- 

  

  
gm Pés, 

[primiu o Primeiro Ministro in- 
glês. Anunciam de Londras que 

foi afundado no Atlântico. 

Dia |3 — Depois do piscurso | 
de Chaniberlain, que foi uma ne: 

de que os aliados haviam aceita gativa formal e enérgica às pro- 

a E á : | 
lidades, .o que motivou grandes geral É de que a guerra vai as-| 
manifestações na Alemanha. No, sumir maior intensidade. Um te-| 
dia seguinte foi enorme a dece- | legrama de Londres relata que, | 

a 15 milhas da costa portuguesa, 
foram disparados 10 tiros de dos nossos leitores para a 

nha, perante a ameaça dos inimi- |cantra um submarino que se pre; y SU 
parava para atacar aquele barco | pre publicamos anúncios 
inglês. De Paris informam que, o 
desde o: comêço da guerra até 

colmo refere que 14 navios che- | dO fim de Setembro, foram afuu- 
a dados 12 submarinos alemãis. . | 

Dia I4 — Foi afundado o cous | 
sidentes nos países bálticos. Ou- |raçado briânico «Royal Oak», 

tra notícia. de Copenhague diz|sendo numerosas as vitimas, pois 
que. de facio-a “aviação alemã) que o“seu- efectivo era de cêrca des, etc., etc., vemdem-se na Re- 

perdeu 4 aparelhos quando pre- de mil homens e o número ofi-' 

tendia atacar a esquadra britâni- | cia] dos sobreviventes é de 404, 
ca no Mar do Norte. 

Dia |2 — «Curvar-nos perante uma unidade da armada inglesa 
os autores da desordem seria o |afundou ur submarino alemão. 

mesmo que banir todas as espe- j ] 
[ranças do mundo e deixar mor- Gental importantes efectivas ale- 

rer todos êsses valores que, atra- | mais que participaram na campa- 
: ç [ 'nossa situação em presença do vés dos séculos, taem sido teste- nha da Polónia. Tude leva'a crer 

Tu E aço es do “conflito europeu, salientando a jmunho e origem de todo o pro- que a ini nai 

0) noSso-aDIVersário- |cordêal aliança entre Portugal e [gesso humanos — assim se ex- jám ali à. máxima importânaia. 

A TO milhas da costa portuguesa 

Dia |5—Chegam à frente oci- 

operações rnilitares atin- 

Na primeira quinzena de Outu- 
bra verificou-se o declínio da in- 
“fluência alemã no Báltico, em alemão «Cap Nort», à ale 
| consegiência da axpansão russa. 

Severo d' Arialva. 

  

ATENÇÃO 

Chamamos a 

  

Hitler, a impressão | 

atenção 

«Highland Patriot» | q a página, onde quási sem- 

novos, que muito lhes po- 
derão interesssr. 

    

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brins 

lojoaria Neves.



Através do Concelho 
De Bustos | 
A! semelhança dos anos anter, 

riores, o aniversário da Repúbli- 
ca teve aqui festiva comemora- 

ção, 
No Centro Recreativo, que se 

encontrava artisticamente enga- 

lanado, realizou-se uma sessão | 

solone en que tomaram parte 
as autoridades locais, a mocida- 

de académica, velhos redublica- 

nos e muito povo. 
Depois efectuou-se um baile 

Ae beneficência quese prolongou 

até de madrugada, decorrendo 

sempr: com o maior entusiasmo. 

—— Tomaram' posse os -tovos 
professores para O sexo mascl- 

lino, sts. José Carrancho Lau e| 
D. Mariá Ernestina Nunes. | 

Apesar de iniciarem agora a| 

sua carreira oficial, estamos cer= 

tos que saberão desempenhar-se 

dignamente do espinhoso cargo 
que lhes foi confiado 

Os nossoc oumprimentós. | 

«'— De visita a pessoas amigas 
esteve aqui recentemente a fami- 

lia do sr. Cipriano Meto. 
- — Com as últimas chuvas as 

estradas municipais ficaram, nu- 

ma grande parte, em péssimo es- 

tado. 

  

    

  

| 
| 

- Mau foi, em devido tempo, . 
não terem sido reparadas, ainda 

que superficialmente. | 

- — Com pouco mais de 50 
anos, faleceu o proprietário, sr. 
Manuel Pardal, das Agras. Ho- 

mem bondoso e trabalhador, a 

sua morte causou profunda cons-|   
ternação, e o seu funeral, realiza- |lorosamente fui acolhido, ain-| Domingo 

do no ultimo sábado, foi bastan-| da -que quisesse, faltar-me-ia Segunda -. 
te concorrido, assistindo a banda alento para deslocar-me de Telca o 

de musica da Mamarrosa, |vôs sem vos agradecer a fôr-| Quarta .. 

Pêzames à familia enlutada. |ma tão respeitosa como se | Quinta Ê 

— O mau tempo tem prejudi- /abeiravam de mim, assim co-| Sexta (|, 
cado considerávelmente a colhei-/mo as vossas manifestações | Sabado . : 

ta do milho, sendo avultados os 
prejuizos. 

Xis. 

2 
Da (Mamarrosa 

Fez exame-para--regente de 
pôsto de ensino, ficando aprova: 

do, o'st. António d'Oliveira Pa- 
to, filho do sr. prof. Jaime de 
Oliveira. Parabens e um abraço 
ao amigo António. 

— Seguiu para o Hospital de 
Coimbra, em perigo de vida, o 
sr. António: Idanho, vitima duma 
agrassão, 

O agressor, Manuel Bispo,ape- 
sar de useiro e veseiro em casos 
desta natureza, e dado a estado 
melindroso do ferido. pois lhe 
abriu a cabeça com uma foice 
roçadoura, continua à solta. 

— Até que enfim que a nFon- 
te dos Carecas» vai passar a cha- 
fariz, melhoramento êste que o 
vizinho lugar da Quinta do Gor- 
do há muito reclamava. 

— Porque cerá que nesta fre- 
guesia nunca se sabe o resultado 
das sessões da Junta, quando a 

da séde do concelho publíca 
neste jornal tudo quanto resolve ? 

— Já-por -aquise sente o re- 
sujtado da guerra com a subida 
de divetsos géneros 'e outras, 
coisas. Era bom que a fiscaliza- 
ção descobrisse esta freguesia. 

— Encontra-se doente com um 
braço deslocado, o nosso amigo, 
sr. Autero Gala, da vizinha fre- 
guesia do Troviscal, Desejamos 
as suas melhorus, 

  

  

e. 

De Oiã 

Decorreu na melhor harmonia 
eclareda amizade o banquete 

ofevecido: eo-sr.- Capitão Arman-| 
do Esteves, em sirial de regosijo | 
pela sua fecente promoção, fova-| 
do a efeito por um grupo de| 
amigos composto pelos srs. dr. 

  

  
  

Ed RE 

  

A. Graça, profi Acúreio: Albu- 
querque, prof.-Anacleto Fernan- 
des, Armando Adão, Domingos 
Esteves, Pompaií Branco, Antó-| 
nio' Valério, António-Valadas, 
Ismael Vieira, António Miranda, 
Manuel A. dos Reis, Meniuel Pi- | 
tihal, Diotiisio Rainho-e-António anos do idade, e o seu fu- 
Esteves, 

Aos brindes usaram da pala- 
vra vários assistentes, que enal- 
teceram as qualidades de traba- 
lho' e competência! do sr. Capi- 
tão Esteves, não sómente-na sua 
carreira militar, mas também 
quando esteve à frente da Cà- 
mara Municipel e Administração 
dêsté concelho. 

| 

O homeuageado agradeceu em | 
termos elogúentes a prova de 
amizade de que foi alvo. 

— Rogressou jl a Lisboa, cam 
sua. familia, . o...st.- engenheiro 
Agnelo Prazeres, dzpois de pas- 
sar o verão na sua casa de Oiã. 

[a 

  

Dedicado ao Povo 
de Bustos 

  

Venho por êste meio parti- 
cipar-vos que, quando lerem 
esta mensagem, devo encon- 
trar-me a caminho dos Esta- 
dos Unidos da América, onde 
suponho, a não ser que me 
engane, permanecer por um 
curto periodo. 

Dedois de vêr como tão ca- 

ácersa da minha saida nova- 
mente, e do meu procedi- 
mento, que, na minha opi- 
nião, foi como sei, mas longe 
de ser como devia. 

Não devo esquecer que, es» 
pecialmente à minha família, 
raparigas e rapazes com quem 
mais convivi, -«deyo a minha 
estadia agradável aqui, assim 
como:o meu: sentimento: ele- 
vado de deixar-vos, pelo que 
vos estou sinceramente grato. 
Permitam-me também que 

vos lembre se dignem  conti- 
nuar a contribuir para o en» 
grandecimento da nossa Fre- 
guesia, assim como para a 
segurança dó Club, que tan- 
tos regosijos nos oferece, 
Como meio mais próprio, 

utilizo-me das colunas do 
conceituoso jornal «Alma Po- 
pular» para vos transmitir a 
minha mais sincera gratidão 
e desejar-vos a todos saude e 
felicidade. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1939, 

  

| 

Manuel Nunes Ferreira. 

  

Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 
com quinta] e dependências. Tem | 
água em abundância, canalizada, | 
luz electrica, terreno para cultu- 
rae ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho ; 
Uma quinta com terrenos a vi 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 

RES suo = 
Tratar com Dr. António da 

  

  

| 
| 

  

Costa Ferreira, nesta vila. 

7 Eita | 

| LUTUOSA 
COLÉGIO NOVO 

| ae, DA SANGALHOS 
| “No dia15"do voprente? p ado 1 ç 
faleceu nestavila a sp Ensino secundá jo e primário 
Ana Cândida de Jesus Fi E : 

   

igúeiredo, viuva do nosso: Alvaraã n.º 290 

saudoso amigo. Sr... José. 
lp Enança Figueiredo. dl Estão. jabertas às matriculas para os cursos dos liceus e ns- 
| 

  

: É 44 trução primária com admissão au liceu. 
A extinta contava 64 Há facilidades, para alunas e alunos internos. 

Preços económicos. Tratamento familiar. Instrução esmera- 
pa. Combóies a horas convenientes. Facilidades para deslocação 
por camionete Luso-Aveiro. 

Resultados dêste ano: Como de costume, todos os alunos fi- 
caram aprovados, havendo entre. êles-crianças que fizeram no mes- 
Ro ano a 3.º, 4.º classe e também admissão ao Liceu, ficando dis- 
tintas. 

Todo o aluno que fregiientar a 4.º classe é pro 
Exame de Admissãoao Liceu, garantindo-se bom Bo no 

Mais esclarecimentos dá a 

DIRECÇÃO. 

nerat realizado nartarde 
desse dia, foi bastante con- 
corrido, vendo:se uma co- 
xôa, com sentida dedicató- 
tia oierecida, pelos filhos. 
“ Ocadáver, encerrado nu- 
ma rita urna. ficou deposi- 
tado em jazigo 'de família, 

às nossas sentidas condo- 
lências. ; 

—————ecmmaem o | 

  

Já não vê bem? Necessita 

d'óculos? Procure na secção de 

optica da Ourivezaria Vilar, em 

Aveiro, rua de José Estêvão, em 

frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas 'as dióptrias que 

precise. 

fe 

Indicações útei 
  

  

Calendário de Outubro 

  

  

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
(ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4950; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 
até 10 quilos, 6800. 

  
Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei. 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos) 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An. 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei” 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So” 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça;. 13, Mista. 
Alegre (llhavo); 14, Vigia (Va-| 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 29, Palha- 
ça. 

Taxas pastais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas 840 
Bilhetes postais $25. 
Bilhetes-cartas « $60 
Jornais . SO a RR $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 

Prémio de registo . ds 40 
Telegramas,;-cada palavra, *, s20 

a iÃ a  ——— 

BRREREKENKNKS 
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Bases ses0oos Ea 
qQ 

ste número foi vi. | a a = 
sado pela Comissão de! aza 
Censura. | a a 
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pe Alberto Ferreira “GS RE 

Forrad voa 53 | rrador' e Castrador á Im 5 5 

» Diplomado pela Escola Superior de. Me- => Q 

dicina Veterinária E O o a 

q E “g 
Vem por êste meio cumpri-| fo Ha 

mentar os seus fregueses e o ea Qo qa 
[público -e participar que se en-| = o 
|cohtraia'castrar e a ferrar gado |' oq 
'bovino e cavalar. Prepara ferra-, O a "3 
|gem para cascos doentes ou alei- ; aa = = 
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ou 

js. João Alberto. Ferreira 
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jjados,'e ferra pelos métodos por- 
tuguês e inglês. 7 

Quarido quizerêm ferrar o vos- | 
so. gado com perfeição e segu- 
rança, venham a Oliveira do | 

| Bairro às quartas-feiras e domin-| 
!gos, ! 
" Senhores Lavradores: Quando 
quizerem O vosso gado castrado | 

- L 
com toda a segurança e decin- BSCSSSSSRDSO 
fecção, procurem sempre o cas- 
trador diplomado 

| RECEPTORES FILIPS. Ven. 

| dem-se na Relojoaria Neves. 

| 
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Lavandeira 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
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Ê assabens e Passaportes 
x Z 
x e : 
E) ao pgs . a = 

x Agente Habilitado — JAIME. PAULO 
Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA &CA LA 

" ANADIA: 
7 Agéncia legalmente habilitada para a venda de pas- 
sagens para o Brasil, Africa, Argentina,:América do 

“"Nórte e França, aos preços de Lisboa e:Porto. 
Ericarrega-se de obter toda a “documentação para 

solicitar os passaportes. 
Dão-se todas as informações. 

» r
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es
 se 
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Serviço rápido e legal— 
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Seriedade e Economia E 

Procure esta casa nas feiras c Vilarinho, Moita, 
Mealhada, Almas da Ariosa, Olivti' a do Bairro, Bustos, 
Cantanhede, Palhaça e Santo Ar ro (Estarreja), onde 
concorre com um lindo e variaac. sortido de casemiras, 
fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 
mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 
toda a concorrência. 
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Antônio 4 
Para bilhete de identidade 

1e- oúitros: documentos, gru- 
(pos, ete,, tiram-se na Relojoa- 
fia Neves, em Oliveira do 
[Bairro, que vende tambem 
ida os artigos para ama- 

| dores. 

  

Fazendas, forros e miude; 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

MANUEL DA CRUZ 
gYIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) “ 

SOBREIRO-BUSTOS 
ste Mo 1 2 RO a ro E p Participa a todos aquelês"que desejarem obter 

uves deicasta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sya casa ou lhio. comu- 
niquêem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 

  

  

    

     

  

   

   E ES A 

Assinaturas 
Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, EaNTOAS O 7850 
Possessões port, e Espanha | 145800 
Outros países . 20$00 

Número avulso, 850 »- 
  

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 
Repetições. $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. 

e A. 
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|sQliveira do Bairro 

S) 

es 
5 io 

o 
MB aca mah Rr 
sedOSsess ce 

Máquinas de costtiranPfo sf, 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A" venda na 

Relojoaria Neves. 

BBLBHDOPDDBA 
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  a ; ERA Ni a] tá ja k pl | Pr Bd '-*Garantem aos Srs. Lavradores a defêsa dosseus 

-pomares, das suas vinhas.e das suas hortass-—- 

    

s o! u Dol So as cochonilhas, | icéria, pul- 

sai ER a 

a RP OP 
| Formitox Preparado eficaz na destruição das formi- 

Junta-se à Calda'Bordalesa, ou'outra, para lhes 
dar aderência e mais rendimento. 

Aderol 
  

Pedir esclarecimentos 'a 

Abecassis. (Irmãos) & G.' 
“ LISBOA-PORTO 

ou nã sua Agencia em' OLIVEIRA .DO. BAIRR     O 

a
 h 

  

SE3C ICSI IC CICS ICE 36 36 

+51" GUERRA &-GRUZ,-b.º - 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferto) 

Agueda 

made se 

  

TELHA, MARSELHA, EMINIUM qMourista);e=<" 
estilo romano, e TIJOLOS de todas-as«qualt 2 
E aja dades + Í   7 

RI
CH
 

DO
I 

IE 
DE 

DC
 D
8 

de 
de 

3€ 
= 

-Pedimos para não comprarém sem consultar 
os nossos preços e vêr a” qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores: 
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Automóvel de aluguer 
Manuel Francisco Marques 

Garrido, “com padaria em Oli- 
veira do, Bairro, participa aos 
seus amigos e ao público que 
tem, para alugar um magnífico 
automóvel, podendo ser procu- 
rado a qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Preços económicos 

Em:estado de nova, vende Ma: 

nuel António Branco—Vila Ver- 
de (Oliveira do Bairro). 

  

7 
ava to 

Não. E' na rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VI AR, sempre sor= 
tida de prendaschiques ei artigos 
de optica sem rival... 

Dr. Reais. Pinto 
MÉDICO!CIRURGIÃO 

(Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Partos — Doenças Pulmonares — 
Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas ds Q.horas da manhã 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

  

Voão Urbano: Pepino 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

m Ois da Ribeira—Das 
3 ás 5 h. da tarde. 

| Em, Espinhel — Das. 5 
ás 6 h. da tarde. 

Consultas no Hospital, todos: 

os dias, excepto às terças-feiras 

e sábados, das 10 ás 14 horas. 

Em, Bustos, consultas ás ter- 
ças e sábados, das 14 ás. 17. 

Terças e ] 
Sábados | 

  

po ser procurado nos mercados desta região, 

exdxexoxoxox 

Colmeias Móveis 
k 

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 

Areia branca fina 
Pai Ponstruçõts. Vende to 

melhores preços, no, Ribeiro de 
Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
rata — Oliveira: do Bairro. 
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sílios pa apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado; Aos 1.5 : : 

Para secertificarem, agra- 
dece umã visita aos seus 
Apiários em Bustos 

“Herculano da Silva. 

Oxexexexexox 

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 
pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, pot preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

“Daniel da Silva Oliveira 

  

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 
“RELOJOARIA NEVES 

Grafonolas e discos «Odeon» 
e »Brunswickr, vendem-se na 
Pelojoaria Neves. 

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
ro). 

a e eee 

Cartões de visita — (nrrincaes 
e rapidês, na TIP, POPULAR, desde 5$00 
o cento, h     Dão-se todos os esclarecimentos 

RS E “OTÃ: 

Gps Dep rias 

DHPEDBEDEDDO 

1t “ 
TABS a ada Se, 

eis te coro Edo E DS 

| 

OHPPHCBLLOSSO 

Brasil 
Segundo a lei Brasileira 

foi permitido o embarque 
livrementespara aquele País, 
a todos os'portugueses dos 
dois sexos e de qualquer profis- 
são, não sendo preciso car- 
ta de chamada. Dirigir a 
António de Almeida; agen- 
te habilitado:-— Praça da 
República—Telefone 20— 
AGUEDA. Trata de tudo 
que é preciso e vende as 
(passagens ao preço das 
[Companhias de Lisboa e Por- 
to, 

o e 
RERANKRKRIA 

  

x 
Dr. Manuel de Vilhena 

ADVOGADO 

AVEIRO 
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